
",SS!"N A TITRAS
rr+mestre (capital) •.•....•.••••••••.•..... 88000
í'Pelr correto) Sernestre ••.•.••.••.......••78000

PA(jAME:>lTO ADIANTADO �� , 119

-.

ANNO XII
I l'TPOGRAPHIA E REDACCÃO

iPUC! i5 DE NDVEIBRO, I. 14
--

PROPRIEDADE DEI MARTINHO CAllADO • EDUARDO H�RN

ESTADO FEDERAL DE SANTA CAlHARIN!

Oe�tgrro -Qnarta-feird, 16 de Julho de 1891

C'lmaraJ dos deputados Corriam mil noticias; ;diver- (apoiados); porquanto existe larisada a pasta dCl fazenda
LU SOS boatos se espalharam; di- para as suas notas curso for- que, como diz o nobre depura-

SESSÃO DE 7 DE JULHO zia-se: o sr. Americo Brazilien- çado real; ellas constituem do pela Bahia até já se dá uma

(Conclusão) se não aceita, o sr. Americo verdadeira emissão com esse gratificação a quem a aceitar,
O SR. SAMPAIO FERRAz:-Tal Brazrliense aceita. caracter, desde que só serão (Hilaridade].

é o desprezo que o director. da Passa-se li:lrgo tempo, o es- conversíveis depois de 12 me- O seu requerrmento tem a

politica do gabInete t�m tido tado da praça cada vez peior, o zes de cambio ao par, o que é sua razão principal e seu fun­
pelos interesses financeiros do cambio a baixar, e o sr. Ame- uma chicana, o que é impossi- da:nento mais importante nas

naiz, que a pasts da fazenda, rico Breziliense vem para dizer vel, o que é irrisorio I (Muitos proprias p-ginas do relatorio
repete, na crise agudissima, na que não fica na pasta da fu- apoiados.) do sr. árariue, que hontem foi
phase calamitosa por.que pa.ssa- zenda II E se assim é, diz o orador, analysado pelo sr. Oiticica.
mos esteve em urna interinida- E a situação financeira e os este papel representa urna ver- S. ex. é o primeiro a confessar

MONUMDNTf' HICT{lRlilOde de mais de L1m mez ! bancos, continuam inteirameu- dadeira emissão t�1) Estado, por- que com 11 differença de cam- 8 U J U UO SR. ZAMA:-Isso não é des- te na incerteza, continuam li que o cambio certamente não bio, pela cobrança de direitos
preso; é difflculdade de achar esperar, continuam a soffrcr II chegará a 27, sobretudo não se aduaneiros em ouro, o Estado
quem queira servir em urna Coutinúa 3 interinidade na manterá nessa cotação durante póde lucrar 35,OOO:000�000,
situação como esta. pasta da fazenda, o sr. Arl:i:\!:: 1'2 rnezes. quando os encargos que o paizO ORADOR:- O sr. Araripe, apezar da sua incompetenci., Portanto, é moeda inconver- tem de pagar em ouro, tanto
como ministro da fszenda.com- provada permanece tranquilla- sivel, portanto, tem verdadeiro externos como internos, ele­
metteu taes dislates, tantos mente em um posto melin- curso fOI çado, varri-se tão sómente a 13,500
despropósitos, que o r-esultado droso I l E é quando a nossa situação contos úp, réis.
foi este: Após tantos clamores, ,tão le- financeira está. assim, quando O SR. CARVALHAL:-E' verda-
Uma sornma enorme de ti- gitimos e justos, o que fez o sei demonstra a incapacidade de, eu verifiquei isso mesmo.

tulos, uma quantidade prodi- sr. presidente da Bepuhlica ? do sr. Lucena para a gestão fi- O ORADOR:-Este systema de
giosa de companhias e empre- Nada, absulutamente I nanceira de paiz... imposto indirecto redunda na
zas, muitas das quaes futuro- Acaba o paiz de assistir a O SR. JOSE AVELINO:- Não elevaçà.i do preço dos generos
sas, estão hoje reduzidas ou a ums nova comedia, a essa con- apoiado. fl traduz-se em um onus enor­
liquidar, dando grandes pre- tradança de pastas, passando O ORADOR:- O nobre depu- me para a população, em SJ­

juizos, ou a desapparecer por os ministros de urnas para as tado pelo Ç.ea�á honra-o com crificio evidente pare as classes par a as COJllHlllSSÕtlS cread.s, a
meios mais terriveis para os in- outras, e () sr. Lucena, que era um não apoiado; mas o orador pobres, para os opera rios, so- maneira pela qual aceuarão OS\
teresses dos accionistas. O pri- o ministro de todas as pastas, pergunta-lhe: o ascendente do bretudo, cujos interesses a ca- encargos que lhes foram com­
meiro acto do sr. Araripe mos- o sr. Lucena que era o director sr. Lucena sobre o seu collega mara deve defender com ener- meu.dos; á imprensa desta ca­
trou Jogo a sua incapacidade, politico do governo, o sr. Lu- não é tal que, cogitando de gia e denodo. pl(::�1 o generoso coucurs« quefoi o celebre decreto de 14 de cena que é o orientador espi- quaesquer Idedidas fínancei- O requerimento do orador nos tem prestado e bem assimFevereiro, elevando a roleta á ritual de todo o ministério, é ras, não as ;lÍtp.sse imrnediata- constitue assumpto importante ao culadão Fraucisco de ássisaltura' de um principio, man- aquelle 'que tem a coragem mente transuríttido ao sr Ara e neste momento se constitue I' fi f

,I
,
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uosta o li ereCl(nentll que IlOS ezdando receber 3 0/. de cada inaudita de fi/ar na paste da ripe ] écho dos gritos e do a' la' rma d
v j

'0$ seus se-viços no seu gabine-. transacção sobre cada titulo. fazenda. Este ascendente era exerci- que correm por todas as pra- ,

Tão disparatado era este de- De modo que essa reorgani- dosobre todas ris pastas. (Apoia- cas oommerciaes da União e so-
te typographlç_fl. -,-

ereto que. os eorrectore� da saçáo ministerial não mudou dos e apartes),t bre tudo a desta capital que é 2° Dirigir ti commissão de
praça, muitos dos quaes vivem de fórma alguma o scenario O sr. Lucena era o ministro a principal. prendas um appello publ.co pela
exc.lusivamente dessa profissão, (financeiro; sendo para notar da agricultura, da instrucção Os particulares estão soffren- Imprensa á� exrnas. senhoras
deliberaram, e o mantiveram que não mudou «bsolutamente publica, o da fazenda. O dis- do verdadeiros horrores, por- deste E�tadt), pedlOdo lhe" em
por. muitos dias, não fazer ne- a situação da praça e, ao con- lÍncto collega não tem rllziío que os bancos se vêem obriga- nome ijO seu patrlOllSmo ti valloH
gOClO algum. A Bolsa esteve trario, a tem aggravado. para dar ao o,rador O seu não dos a restringir as suas opera- so auxilIO de tod(-ls Dara waiorfechada.

.

A eamara sllbe que a mais ap:tPiado. Se o I, Lucena tivesse ções e o juro que se paga hoje brilhantismo e resulta'do da grau.Houve uma verdadeIra gréve poderosa empreza -de viação medidas e plarrJs financeiros, é enorme. de Kerme3se projectada, deveo-de correctores.
.

furrea do paiz levanlou nm em- teria immedii:ltamente in'spira-, O SR. OITICICA:- Porque não do qualquer preoda que fur des.O assurnptu do raqu.enmento presll'mo externo d" GI
...
;) 1/GI n11'- do ao sr ArarI'nie h(lmem qua ha confiança "l(fu,na na moedj d fi

t7 Jf< Jf<
• t':"

- u
o U-I

�I(}CI it a esse CD sef' dirJgld<\ aI)do orador prende-se Justamen- lhões êsterlino�, si invalidado, ,�costumado a0S fiduciaria.
d· I 1 dr. Mariano DamazlO.te com o proce Imento \ ° sr. Dizia-se que. a directoria aUlI's e tribun;'es, inteir-amen- O aR DOR O oA I i À :- govern com 3" Fazer exposiçã'J em urnararipe em re ação <lO l ecret.o dessa companhia muita� vezes t� alheio a lssumpt)s finan d

,.
-

fi
'

de 4, de O_ut�bro, m�llldando se acercou do &r. Ararive e do c�iros. lTroc�lll-se �;umerl)so� �e�:�a�ol�r���;r:ç��e �:���1�: vill'lne, que será com ao tece­
cobrar uS dIreitos de Imporla- sr. Lucena, pec indo a sua io- apartes). augmentado exaggeradamente

dencl;,L flnouoclada, das prendasção em ouro. tervenção, ii su I collaboração, O SI•. Lucena levli o seu des- a taxa dos juros, de maneira que f'Hem enviadas para aS. ex
..
de si para si, sem .con pedindo emfilll qualquer expe- prezo a tal p'onto, que nem que os bancos vêem-se obriga Kerme,se, sub o nome dii pessultar �unguem, �em O�Vlr os diente, qualquer pensamento sequêl' se ente,nde com os di- dos por uma precaução extra- sóa que tiver fell.tI a offer!a.profisslOnües, ou.VIndo tao só- ou �;�etlidü que :J. auxiliasse ii i b I é

.

d'
.

d'ffi lt t 4° Alg'n" l a C n r s'-arectores (e ancos e notOrIO or !nana a I cu ar ransac- I l eo 3f OI (li S omente o compadre, mas d com· fazer nma operüção tão impur- que algumas �essoas da capital ções e Jté a cobrilr commissões I de prenda� por ser IStu Oflces.padre não alhantava I?a�a, ora LanLe e tãu brilhanle para nosso federal têm

aountifldo que o que nunca .�xistiram em ope- sano, ,eodo em vlrlude destamanda va cobra r os dIreitos de credito ex.terno. d d'.

d
.

sr. Mayrink sente- e constran- rações .e ere l.tO. del!beral',ão numeadas r)�ra com,Importação por taxas eterml-
O L' A d d b

� I

mdas de cambio, ora reduzia s srs. UCeltil e ArarIpe ne- gido com o sr. Lucena, porque s lrec�onas os a.nc�s pletar ii dil'\ comr:nls�ãiJ as
B li R bl' 1 garam-se ti presLJr toda e qual- l1em sequer' póde ,fle co'nmum vêm-se obrigadas a, restringl- exm:'''. sras. d. JOII,'\ Idalll'lao anco a epu Ica ao pape d'u .

d <fuer iuterveuçúo; u' resultado accôrdo manifestar qualquer rem, to os.os neg.ocIoS e os c.a- i"'_lroelru, d. R'-Jsa N',CO'llcll Mel.e descon ta r o ouro pa ra paga- ., l' d I u
..

d
. foi que os �2 Hülhões ester 1- pensomento ou, plano novo naes a clrcu a�ao eeonomlCa h d d S j Lmento dos dIreitos a uanelrOS, � c Ia es iJ (JUZl I. 'Iuranos foram completados pur '2 acerca desta situação deplora- achdm ·se obstrUidos por enor-

" "
e, por ultimo, revogava illegal- h d 1 Dama�cl-\!1o Vld �I
me lte n' d t man

mil ões e meio que a compa- vel. me massa e pape.
'

5' N"
, .

_

_
1 o meSL o ecre o, '. nhia teve de obter aqui; po:- O sr. Lu.cena pretenderá, PlJrque razão os homens omt!ar se uma comml�,'aodando cobrar erG moeda-papel, que fazia".se questtto 11a Europa por"lentur"', reorg"lll'sar o ban" competentes não lembram ao para tratar de preparar o lugarfeito o calculo do pagamentr) • .. n

d d I jda cOflcurrencitl de nossa pra�a

t
á p"0,verno um expediente qual- 00 e LI v,er e ser red Izar ii asobre 8 taxa cambial. ' 't co da Re ublica, preso na- tl

Depois de muitos erros e de- llaquella sommi:1.
ção por li· mes tão poderosos? quer,orctioario ou extraor.di- Kermesse, sendo llOme,\(jos os

I •

'll d A situação da nossa praça é Talvez sr. Lucell" e outros nano? cldadãils Cmdldl) Melchlades deploravels, vael ações, () sr. , 'd

. Araripe f\)i ultimamertle J sr.
tào má, que o estaDelecüncnLu

que rodei m o general DeoJo- A circulaçãu da muc�a está SUllZ'I, J()�é 'fheod"ro lla CO'ita,
Ameri�n qroziliense convidadu de (;reLiitu mais 1illllurtante, o

ro suppolrham que as pastas eml.Jaraçada e os deposl�oS .dos Alferes Olympio Sal�rnlOo Alve.,_,;,
par'" istr.,u da fazenda e,

llancu da Hepu blit�a, eslft CI)lll são cobiçadas, que ha gente 'I
bancos nãu é que constitUIrão JIlsé Arlhl1l' BI)I toux, dr. Ro ..

I.:OU· jse um j1lt'oal, fez-se seus tItulos abdixu do puro "jespeitada na op,pusiÇãO e.que i1salvaçào publ,ica e particular. mua(d,) de C,rv.llho Ba'(:lli, di.iA'1I.JÍUÚOSõ) l O é é bum li<lIil�iru CAN-CAN subre \ t" l.nleresses mesquln\llOs gUla os
.
que p.reclsu UCd ilr com Pedi\l dos R�,s G<).-ddhu, dr.estl� �surnpt(j, IllOa vI�rdaJt�ira As 1-lc'}ões t..k, ba,llco da lie- discurs\h j)r()fer:i.do� na cal�(I-li! lllcollversIbtlldade ..

A camara J,�,é H0(iflqU�'; d<-l Pa VI.,conieLli". pouel) digna do sr. publieu, qUI� sã!) de 'ZOO�,e'stão rd, quan l_u é lIuttJ�U, qUi� mn-'I
sabe que o curso forçadu é a 6· S.J!.t;l' ii di Irlt»n,]<:!iICi<1Arn.�rleu, que é gJverllndol' de sendu velldiJiJ.s, cumo se pÓ1le I guem aceita, eOlll1 s. ex:- pasta mUlOr ,(�a�., C�dilllll,li.ldl�� q,ue �i(j(jI(;lp-d '\ lleC':l'�iH Ia J,ceoç.1um t;sléldu impOrldntissimo, vêr lias eO_Lac,oes de honte,m, ii alguUlil, ü lem

s�o CUlnldad'lsl, pÓLÍe p\hiil
sODre

Ull,l P,HZ qIHII- Kv

li para "er 1t:�,Ii�;Llh ii er:ne,,'e!-JUUCU dign,_i <lu �;�u criLf3rin, 176;tJJ, IStl,1 é, ·24;tJJ.le diffe'rença I numerosos cida\ [l_os e to os as qU,�r., " 'Opuucu JigrllJ di: um juizo com- (;ljJoiados); liulólldo-se que

essejrejCililm.
lermlna,enVli.lllliv a mesa l) no J ,rdilll i'\"elra Bel!'I, p"i

IlIUIH e de um bom sensu vul· !Jane(), em virtude de SI-lU de'- O SR. ZJ..MA:- Até já se offe- seu requerunent,). ser 1-j.'lO I) lilgH r{�e"nlt()clli(l
'gür, jú que ú forçoso dizeI-o crl\lo iu.eollstÍlllcional, .� Umi, rece uma gratiÜ\�dÇfiU._ .. Vem.ál,lleSil, é lili� e ilpoit.l- \'.1'11)01 I) 10-\1' !;IfUP'I\tÍ I iH1'1 lal
üi:lSlItI. veruíl.deIro Bànco do Estado O ORA.Ol'J,l;- �s�a. Luo ndlêu, do ú segulnLe requenmenLo: D"ll.

« Hequeiro que, por inter'
medio da mesa, se obtenha do
ministro da fazenda copias dos
avisos, circul.ires e mais doeu­
mentes relativos ao decreto de
4, de Outubro de 1890, que
restabeleceu o pagamento dos
direitos aduaneiros em ouro.

Rio,6 de Julho de 1891.-S. H.
-SAMPAIO FERRAZ.»

Reuniram-se novamente no

domingo ultimo, em casa do CI"

dadão dr. Lopes Rodrigues, os

membros das diversas commis­

sões orga nisadas na pnme i la
sessão, reahsada a 5 do corr eu­

te mez, e depois de serem apre­
sentadas algumas indicações,
com o fim de ser cumprido o

programma já adoptado, ficou
resolvido:

te Agradecer as exmas. se ..

nhoras tJ aos Cidadão" nomeados

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ASSASSINATO
Da cidade de LiJges, eSCrt�-

DEPUTADO

RHEUMATlSMO
ve-nos o nosso c()rr(�:,p()ndl',nil': Cura co m p leta com o Elixir de Ve-

la me e Guaco, de Rauliveira,
Lages, 5 de Julh» de 1891

J<::' nO@l!!io

eorl.e�'.)<f)1(l·1pent,ll:' em Pa .. i�, pa�"a
alfllnun.eio� <-� w.d':lC�aUH"�, O S'. deputado Lau10 Muller,
o !!§r" A. Lor(�tt,e� l"ua gllvernador deste Estado, vai

e�HIf(Tf�:arHn. u.61. reoign-,r I) c' rg') de deputado á
As l:mblé:1. Nac onal.

A. commissão ellc3.rregada de
obler dOn;\l!VdS' para LI (f)lJl.IU

c\yava.rueuto aO 2 de Jnlbo, n' Uahl:l, -

N J 8-,

390$
- o I ,,\ 2 rio passado, ca·

la angariou aquI ...

saram se o :'.1. Rllbell'1 G. S.
MOLESTIf\ DA PELLE Cog';y com a sra. d. Felicidade

lfnicornedicamento: o Elixir de Ve- Glsp;lr Snb' nhél, t� a 2 do C,lI'-
lame e GlU\CO, de Rauliveira. le()ll� O sr. joã,! D,llel dl� A11-

-----

d "de ('.Ilm a �r3, d. Th(�rez I V.
de C ,If),lfgtl.

Acabemus de saber. jJll. c:1r'­

ta viudn de Cor itybanos, que
foi alli barbaramente «ssassiua­
do, na tarde de2\) de Iu n h o

proxirno fi.uio, o cidadão Es­
tacio Borges da Sil va }laLt()�,
advogado e promotor publ ico
d'aquella comarca.

Ignoramos o moveI do cri­
me,

(Correspondente)

Cnth�l,rrO!!l
Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

CO, GDACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecem os catharros os mais an­

tigos. Pharmacia Popular.

ENTRE NÓS
b:stá nesta eapual o sr. dr.

S�bola, cllCfe da CL1rnmlssã,J de
melhuraml"flio.s do� portos no

diSlrlcí,l) que eumpreoeflde l��te

Estado, e ljue vem aqui exami·
n:.ll' os respecllvos trabalhos.
�i'j-Dt) RIo, chegou o sr. dr.
·1.. ,C,$..

Manoel Clelllenle do Rego Bur-
ros.

-CbBg,>ram ·d,1 Laguna, nu

MATHILDE, IJS li! S. dr�. Ui bano
da MOLta e Silve:ra da MOita.

POLICIA
F, i creada IlIDa E:\l'\çà<i p'l­

licialoa Pra!:, do Fó,.;.!, 2° d:�­

trict!) dest.1 Ccq.l (li :'''I.'d, f!l'rl[Ll­
necerã,) 4 ,,!!,;J é·e i e,b"

No ja.rdlfIl Oiih:il.l B,'II, v,

ser red'�ad.l UIn,t ker-rr eS39
em bweficw (1,; prujecl:ldtJ (lI,)

numenlo rI;1 cap:!:11 I� \ B Ih :',
commemüral:vn ad � de Julho.

Regressou da Laguo:l () �r.

Gustavo Pereif.l, negolclante
nesta praça.

E' INCOlfTESTAVn I
A grande rapidez com que o Xarope

de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue­
ga opera nas bronchites, constipações,
tosses, etc.
ee:-�"

No dio 2 de julho de 1836 o

mesmo deputado pediu â pala­
vra pele ordem, A invocou toda
a attenção dos SllUS collegas,
pois ia apresentar um ruqueri­
mento tratando de objecto mui­
to impürtante.

No meio de profundo silen­
cio requereu () seguinte:

« Arl. 1·. Todo o individuo

que se intitulur patriota, uu se

provar que o seja, pelas suas

palavras, escriptas, acçõ ss e

pensamentos:
renas de 4 ii 12 annos de

prisão ootn trabalho,
Nesta classe entram os paes

da patria, martyres da liberda­
de, defensores das Iiberd,1des

publicas, etc., etc,
Art. 2°. Todo aquelle, que

se intitular philantropo, ou se

provar que o seja, pelas suas

palavras, acções, escriptos t

pensamentos:
Penas de 6 a 12 mezes de

enfermaria privada.
Nesta classe entt.am os de Pela {olha de maior for

fensores da humallidade oppri- mato ti al[ld�1 de m:llor van­

mida, os pescadores d'almas tre, Gca -se sabend,; q lIe (I

perdidas, etc. etc� UUICO Ilnchão que eX:Si8 nu Ra
Paço da Camill'a dos depu tOOI)" de prnpfledade do Cid I.

pulados, 2 de.l u Ihl! de 1836. dão JI)�e da Rosa Luz, paS30U--RAPHAEL OE CARVALHO. j�
pO r' . obrE' ii p,)ote. t!; ql1emProduzio hilaridade ge.ri:ll, e

unanimenle fui julgadd ni!l) P;-lSiIJU a pont'a pe?
digno de JisGu::;stlo. A�� qUd ,;e d6'Cub'[>I a !la-

Refere () Vise()ndl� d,� Ihlll-, vcglça,) d>lr cima titl pllnLes!
repilir'� de l{ohfll1, qlle rli,l:� 1 E;ila II 16'";\ I(lte[Jdt�aCla ê um I

dep,uis ind,) visita!' aqu.dle dl!-!IGaraVilha, e ;1 Ffep;__l,b�ic-::L
pUlado lhe dissera: fI..Ià vi Il 1I!11) g alldo ;lr tls:all
seu prl)jed,,�),; iii) q�() E�lev{ll) I Qu lllt" :11\ sen ,d r lbulion
resp'Jn,j)�ril 11l1;ne.:llCll:lmente: 1 H')1!I, ('iJ,'I,� t' ;1!H;g) da III
<dá estav,! üb()r!'l�'<ld\} JI� LllltII T'SPUOJC), vun dize' em

patriota, por is,it)Ctz aquillll!i !1j\lP, Cd!l':.l U '" 'eu repub:II�,I'Acrescentou () sr. Rohan «O: nlsmo
que é certu é que I1lngu�llll i P 'I b [>. .'

'

t
.

t ,i iI(',). Ir :\(1 C,l! teputtl,c lU I,miHS qülZ ser pa no a, e na-I j
.

I hquelle lempo havia uma chus_llIII "lmmlU I) ml)� ,re II, t\i a

ma d'elles. e ninguem se en-\ preclS() II bl1scal- I a furça; li

tendia.» I
nha medJ de ter ii Eu :JLu
çã,o, orgão d0 partido, sobre a

E' espantoso t Ime8a de sua butlM e tom?va

E' espandoso o resultado obtido pe : pur gallles nos dias em que er:l

la COLLODINA, o remedio contra cu-I precIso ler cnr<lgem para com·
LOS! Pharmacia popular. parecer à5 festas effecluld3S

DIA 14 DE JIlLHO

I
CONSTlPACoES pelo mesmo Club.

�raximo 19,1. Minimo 11,0. O Angico com Toli e Guaco, de
A-iSlfD fél.o n03 dias .. Je

Chuva 0,008,3. Rauliveira, cura radicalmente. Janeiro (3 t 4 de Julbo d'e 89, e

lYCEU OE ARTES E OFFICIOS
l'elo p.idndão Affonso L, Ga­

'11il dd Côlll.ligO foram remeui­
dos, com destino ao museu

deste psblb,·d'Jcimenlo: 1 collar
d« in .ios Jd tribu dos coro a ..

dos, feito de irnbé, 1 craneo de
veado; '2 ,-;()CC;JS interessantes
�e milho, urna mão de pilão
indigena, sementes de chá, e

94 especirneus de pedras e ou­

tros mineraes.

Dizem os jorn.ies do Rio:
«(E' muito possível senão pro­

vavel, que o sr, ministro Lia
fazenda facilite ao Banco da
Hepublicu os meios de alargar
a Sua emissão sobre lastro de
uuro , de conformidade com o

decreto que approvou os seus

estatutos.�)

Callos I Callos t
Quem tiver callos, deve usar a COL­

LaDINA, preparado da Pharmacia de
N_icolich & C.

LAGES

3011'i.1 do Oommercto

ForJm conlractados pela in
leodeucla muoicipal, os con

certos das e'lrad:ls nl) Passo
Fondo, Ponte Graode aS§lm co·

mo a construcção de uma ponte
de pedra !lO riacho que pdssa
atrHez d \ rIJa Ql1ll1liol) 130·

COQUELUCHE!
() Xarope de Angiüo, Guaco e Alca­

trão de �,Ol uega é de effelto lO:l.l':lvi­
Ihoso nas coqueluches. Pharmacin Po­
pural.

Cambio
TELEGIl UIMA

RIO, 14 {.te Julho
li ;asubio ban(��H'io !!lO

hre Londres: 16 "18
__...__ ,_

I

OBSEHVAÇORS METEOROLOGIGAS
Feitas no escriptorio t�chni­

co do decimo districto télegra­
phico:

OURroSIDADE8 SEOQÃO LIVRE
-----

AO mEU RESPEITAVEL AMIGO

no em que aqui "e festejou a

chegl�a d» ex imperador ao

Braz:!, c er(\ este O seu proce. ,

diment», dando-se sempre cerno
dilllfl te, [)(\S excursões de propa.
g:I(]t]r. (pe <e fez n'este muni.
c pi '.
Vé-;r, pn:s, que di) seus ser.

v Ç)3 f,,, un nullos, e aprovei.
I. -u-:e, ""i)O" do dia 15 de No.
\,,);,1.H,I, pIra pedir, cO'i:,fo.
l. -:L a, sem cerem o rvio.,
um), !'ef];)::J, de terras
de me I: 7, c .::o ro. de que se lhe
obug..u a dcsisur. fez sóments
-que�tãu das peUegas, e

por isso Ingio dns $e'18 compa.
nhe Ul.', Ldtalld,) com outros,
poucas h j: IS dep-us, .ao com­

prounss.i de SIl1 palavra; faz
boje muito bom negocio com

Ioruecimeuros pubIICO�, de me­

d'c .m-uios, sem coueurrencia
,

e ... quem S� be u que mais I
Ewfim, fOI um andor mui

ln pesado.
Agoia com a Ef.epubl7;ca:
Quanto ao cunceuo que esse

org \111, a soldo di) goveru», faz
a respeuo d,!, mlob:ls creoçM
repubilcanlls, direi: Qnem e o

escreve l"1te da noticia que
estou respoodendo?
Tire a maSC:Ha, por quanto

preCISO conheceI-o) para saber
se e dlgnu da respo:\la de um

Cidadã\) que 0;0 lême o JUIzo de
o;;eus conterraneos.

RAYMUNDO FARIA.

Desterro, to de Julb,) de
1891.

(Tr"i.,buTUa PopuZaT",
de t t d i corrente) ,

No DIARlO DO COMMERCIO, do
Rio, encontramos as linhas se-

.

I o cidadão capitão de mar e guerra,gumtes, que ta vez [possam ser Antonio XimenesdeAraujo Pitada
OPPORTUNAMENTE a proveitadas: A t 6 it I

-_

N, ,- d" 6 d J h
n e v s, respei ave anciao,

« a sessao '" e uno Ante a vossa versada intelligenci n
de J 835 o deputado pelo Ma-:

, .Me pr?sto em adoraçã�! ...
ranhão Estevão Haphue l rieiEsumgemo!. .. Es osaberl.i.

" : Uma aureola de luz veJo cingir-teCarvalho « propoz a desmem-I O craneo em protusãol l..
bração da Egreja Brazileira da

I ' '.

'

Catholicu A.p05t'Jlicd Romana E a luz da SClenC!a! Luz que esparges,
, .' .

' Em suaves effíuvios de teu craneo,
e q ue o' sace rdocio ficasse ln - Em intensidade!...
cluido no governo geral, assu- Fazendo-a refiectirnos quee!!peram,
miudo O ±.ministro da guerra as Sofregos, o 8't:o�?d!�� jfSIUO:
funcçóes de Summo Pontiflce.s

Guerreiro! trocaste a espada pelo livro!
Essa espada que cingiste com denodo,

Ante o ínimrgo l
M!l.rinheiro,despres!l.stes as tuas glorias
S6mente p'ra ensinar a mocidade,

De quem és o abrigo!

Bendigo-te, sublime mestre,
Amparo, Deus de bondade
D'esta tenra mocidade,
Orphãos da sciencia e saber!
Em tua missão sublime,
Victor Hugo não te impede,
Mírabeau não te precede,
Dê tua scieneia li. beber!! ..

Que essa tenra juventude,
No futuro agradecida;
Já saciada e embebida,
Das scieneias na realeza;
Cobrir-te-ha de mil bencãos,
E dirá: Tu és fadado,

•

Um genio priveligiado,
Pela mão da naturez!l.! ...

AllTHDR A. P. DE MBLLO

"- pr'lnte das Pissarra8
e n c Republica:. de

hoje
O IiOSSO disllucto amigo, cio

d�dão R'lymondlJ FMIa, rernet­

Leu-nu; o arllgl) ab:IÍXt)?qtle ClHno

sempre, publicamos com prazer:

,; idade de Bananal

Altesl<l e j II f'O, sob a fé do meu'
grão, que tenho empfflg,'If'io em

minh'i cllnica, sempre Com milito
bom resultado I11S ::nOlilsti:IS do':
orgã')s respiratorio�, () Peitora.l
de Cambará, du Sr. J. At vares dI)
SOUZ'i SOClrt1s. O Pditond d,-) Cil. m·
b'il'il tem a pf"'pcitlrl",ld de Sllr um :1,
medicamentu de sab,j(' agralhvel,

'

e e bem tolerado pelas ':II3'lnçaS,
f�m cujas mole,�:i!\s é dr; grande
l�fficacla.

Dr. J. J. Pereira de Souza.

(A firma e�tá reconhecida)
.-------......--------

!'\lena luais tuna paJa­
v�'a !

Cortifien 'iue soey'roodo Iruma
tosse nervosa, q UA t!)dos os ann os

me apparecla ao entrar o verãO,
manifestando·se sempre á noite e
,'o deitar-me, sem, me permittir
repousar um só ihstante, foram
improficuos todo� os medicamen­
tos d'� que até então fizera uso,
no sentido de debellar tão imper­
tinente soJfrimento.

A.coílselhad') pelos disctinto'

"

'F1('� ,- FIE'TI iV[ 21 J Dê·mE' a sua mão. i cujos vidros tinham sido quebra-
'.- _.- l__L __ < J - "'� 1 Os homen� desceram um cam Í- dos alguns di!ls antes D'a.hi ve-

I nho quasi (l pique,e sahiram ago- riam tudo qll:llllo se paSS'l.sse e

HON fiA i ra por outro que levava ao con- se dissesse no interior d I capella,
i vento. A condessa e João Laurent Heleua deu o eXfJmplo " e�ca-

I caminbavam atráz d'Bllas. Che- lou o eontraforte com a agilidade
gando em frente do claustro, os de uma cabra. João L:mrent Imi
homens pararam e cercaram o tou a. Quanrlo alcançaram O flo­
conde Polnsc" i-pois era elle-es· rão, :Jgacharam-se e olharam,

perando qUe) O conde tornasse a A condessa tioh� dito a verda-

palavra. de; nada perderiam da SCena,

Poloscai fall(lU alguns instan- A capai la, qUI) ainda., hüj 1 se

tos em voz "áix:t com 03 compa- póde ver, comporla ap 'na� umas

nb�irl)s, Dirigiram-se para a por.. 150 pessoas. E' dfl urna simpllC -

la da capelb, na qual O conde dade primItiva. A SUl riqu8z1
ho- buleu. A porta abriu·se e elles en· consiste t'III trrs tumulos, que en-

traram. cerram o' tres homens mais illus·
-Na@ vamos esperar aqui! tres qUd a Tsernagora tem pos-

dtsse João Laurpnt. suido n'este secuh De cada lado
-Espere, r'spondeu Hehna. da entrada vêem-se effectivamen·
Um dos lado" di! c:J.pella dava te os tumulos do principe d'Anila

Deixe-me esse para a estrad1 dll Ri 'ka; sob e e de Mlrh"Petrovetj, seu irmão,
um contraforte ligeiramp.nte in- pai do príncipe Nicolall. Um Oll­

clinado el,,,viva SI':' uaf;ta vIlgeta- tro tumnl(), ou antus uma caruei

I ção. Agarrando-sH a gente a "lia, ra, devotamente aberta por OCo

I era facil subir e chtlgarla um tlorão casião das gral1àes festas, encero

POR

JOHGE DUVAL

PRIMEI!! &. PARTE

A MONTENEGRINA
VI

-Para que todos aquelles
mens?
-E' preciso saber.
-Como?
-Seguindo-os. Suspeito de al-

gllma perfidia.
-Tem razãO.

cuidado.
-Não o deixo.
·-PodHriam sorprender·nos.
-Que m6 IIDpOfLa I

ra o corpo bem conservado do de toócherkessos e de kurdos. De.
ol�dika Pedro I, venerado ha! fendem a sua patria, e fazem
trlDta e CIOCO anoos corno um sao, b )m; mas, defendendo-a, com­
to pelos montenegrlllos. promettem o seu Deus no que
A capeUa estava ás escnras, fazem mal.

'

a pallida Claridade da lua espa- O conde calou-se um instante '

lhava no seu reciuto como 'IUq para reflectir; depois, levantando
uma poeira luminosa que per- a voz:

mittia distin�uir vagamente o -A igreja grega at'ica o IslaIIl.
conde, em cUJa frent� os outros Se triumpha, que ar.ontecerá? O
se cons�rvavam de pe. rito grego sub.,tituirà o Corão'

len-:-Ts"�hra? pmoi;S·'dSl·oV!�lmqnUremhu�J:)aUtHra�l� NbãO; .

o rito Igrdgo SUQbgtitulrà O

,I'.,d
. v

"" ". C I'Istla.nlsmo atino. ui1reis sa­

t or?,s entre o:. mellS compalrtO- criticar as vo,s"':; cfenças, a vOs-
as
..'

sa religião, à posse de algumasJoao Lau rent lei res_pon�er. A tiras de territorio ou á gloriolacondessa poz-lh8 a mao fia bocca. de duas ou tres victor ias, cu' O �Debruçava-se agora com lVI' écho será sonoro mas cUJ'o Je_
dez ' r

'. sultado pouco solido? QuereisO cond,· tomara a palavra.
. ver o catholicismo sob o dominiG

-Meus senhores, o momento e do rito grego?
grave. BateLu se a poucos pas"os

_

d'aqui, a POUC'lS leguas d'aqui, -Nao! exclamaram os outros.

bosnios. servios, herzegovinos, 01 -POiS bem; ha um mei:! para.
Monbnegro sublevado, lutam que isso não aconleça.. E' ess�

contra bord�s de bachi·boulouJr.s meio que 'os venDO illdicar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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pbarmaceuticos Srs. Raulino LIGA OPER"RIA MERINÓS
Horn & Oliveira, a experimentar 1\

o "eu prepararl\)-Xar�pe de An- Por deliberação do Sr. prosi- trauçurlos enfestados , de Cô-

{jico Tolú e Guaco [Peitoral Ca- dente, convi_do a todos os Srs: sO'1 r es tecido oasimiru , ap ro-
thar\nense}-com tal felicidade I) CIOS qUR estão em «traze, a Virem "

.

_

fiz que, em menos de 2J horas. I; p'l.gôr:,s sua, men-alidades até o pn,u:o a presentn eRtaçan
tendr apenas tomado o e.'d!wll" fim do COI rente rnez, seguu-l» que1:rrl,a-Se a 1$200 rs.

do menciooado Xarope, VI desa p- trimestre. O metro na

parecer aq ue l le impertinente in· 05 que deverem alguns dos LO",J/!l.. DO REGIS

commodo, que até hoja.fel izmeu- meses do trimestre passado e O

te, não voltou. trismestre corrente, perderão o

No interesse pois d'aquelles direito de socio, conforme pra­

que soffrerem de igua linc-oomm ceitúa os nOSSOS estatutos. Outro­

do, faço esta dac1'lraçãO, pois as sim previno que par
'

.. facilitar a

tou certo que, corno eu, encun- eobrançv, os Srs. socios deverão

trarão completa cura no prepa d'ora em diante dirigirem-se á

rado dos Srs. Ranlino Horn & secretaria, que é provisoriamente
,Oliveira- na Empreza do thesoureiro Sant'-

Destp.rro, 10 Ih, Janeiro de Ànna, das 4 ás 6 da tarde, nos

1891..- Oonego Joaquim EloV de dias uteis e das 8 as 10 da ma­

Medeiros. nha aos domingos, para o pg,\.
monto das suas mensalidades.
Desterro, 8 de Junho de 1890.

-O secretario, Becker

Precisa-se de uma criao Recommenda-se ao publico o xarope
� , I de ANGICO COMPOSTO, approvado

da paro. serviço romestic:l' pela Exma. Junta de HygienePublica,
,
.' maravilhoso medicamento) preparado

preferiudo ·se branca. In com adecantadagomma de angico do

f', '
. .-. .:.; . " t " Pará e alcatrão de Noruega. E' eflicaz

"I tllaçoes no 8. CI 1 P (lI I , para todas as enfermidades do peito
desta f'llha. agudas. ou chzonícaa, como sejão

bronchltes,catharros, deãuxos, tosses:
rebeldes, asthma , etc.

J
R

h
Este excgllente medicamento prepa-

ornaes vel OS -r seno Rio de Janeiro, naPharmacia
P·agantina. de Mendes Bragança &
J ae acha-se ii. venda n'esta cidade-

Vend"m·se nesta typogrphia 1 HBAUMACIA. POPULAR.

''''udo pela vea'dade

Barra do Ar iriú, 28 d e .J1l1lH'

de 1890.-Cldadà,'ls RCiulilJoHorn
& Ollveira.-EIJ abaixo flssigna­
do atle,t,() qU8 uma rniuh. filha

por nome Rlzilice,de 10 mezes de

Idade, estando soffrendo de uma

tarrlvel tosse, com todos os sym­
ptomas de Ooq ue luche, foi rad i ..

calmeu to curad» com o Peitoral
Catha"inense, pur vós [)I'(jp;r ...do,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jo"é Larn un.

Autcriso-vos a fazer desta o

uso qua vos COl1vii:lra,bem ria hu­

roanldac!y soffr dora.

CARTORIO
O primeiro tabellião de notas e ofãcíal

do registro geral de hypothecas

FERNANDO GOMES CALDEIRA DE ANDRADE
tem seu cartorio

A' nUA DA REPUBL�CA N. 9 C

ANNUNOIO;::3

Cid.iHNe de Pelot.as

Attesto que o xarope Peitoral
de Cambará, preparado pelo Sr.
José Alvares de Souza Soares,

gos::! de propriedade� �molienl es e

facilita ao de�pect(jraçã(j. e o con­

sidero como um excelleute meio
. pare! alllviar e curar a tosse

quando é convenientemente pres-
cripta.

.

Barão de Itapocahy.
(A firme. está r8c'lohecirb).

20 Rua JosÉ V�tga 20

Apolices
GERAES f. DO ESTADO

VII'gillO Jo�e Vtllella com pra,

pagando bem.

POBRESA
DK

SANGUE
FEBRES, DOE1fÇAS HEVROS,l$

VINHO DE BELLINI
(Quina. e Columbo)

Este VINHO fortificaote, tonico, re­
brifngo, antiuervoso, cura as Affecções
escroiulosas. Febres. 1\ievroses t

COre" palidas, Ir-regula�idade8 e

Emp-:>brecimiento do Sangue, etc.
Becoinmendado 11 Creanças,Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­

quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rotulo o sello o,"ci.1 do Gorarno
trsncee« e a firma J. FAYARD.

Adb. DETHAN. Fh" em PARIS

--------------- --

Começamos o anno de 1891, fazendo uma grande queima o

CHAPÉOS ••• NA PONTA
Extraordinnrio sortimento dd chapéos baratis�ím08, para ho­

mens. A grande quantidad6 e f). qualidade dos chapéos da

CASA ESPECIAL. DE CHAPÉOS
constituem um é'conl.eciroento .. , em beneficio dos freguezes.

Deixando mUitos d03 nossos .

SENHORAS E MENINAS
deved0res de pagar suas cootus tambem encontram nesta c�za variados e escolhidos chapéos moe
ale o fim do rnez de Jonho pas- dernissimOd e a. preços reduzidos. 1.724 22.400$
�ado. corno lhe, pedimos, vimos SEM COMPETIDOR TODOS OS PR O T
hoje novamenle pedir a I.odos

om wrtimento de cbapéos ptlra menino�. Foi escclbido a. capricho Etll S SilO PAGOS INTEGRALMENTE
aquelles, qU,i não �abemos por- estA sortimento. ESTA LOT,ERIA COMPÚE-SE DE 8,000 BILHETES, Á 4$000
que mOlivo deIXar�\l de rnan-

A� í1i ���e �� 8�� \ti' O agen�e das loterias do Maranhà.o chama.a attenção do publico
dar llllS p,lgu �f" '<"',:lOS até \������� �� �� � par� e�te Importa.nte plano, o maIs vantajoso pela sua boa or-

'\lluelh d lta, r \!)/; .;atls- O proprietario da OASA ESPECIAL DE CHAPÉOS (unica nes- gaDlsaçao.
fazei-os até, • �é, ,lr -o 'flle te Estado) pede ao publico para vil'itar este estabelecimento, afim

Oom 48000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 10:000� e

mez. '------ de bem avaliar () grande sortimento de chapéos de sol, para homens, com 800 réis (um quinto) 2:0008000.
E 1 �enhoras, meninas e meninos. São premiadas as dezenas do 1°, 2° e 3' premios, as duas letras
spl:ramosqtJ> n

�,',�,I�lh �rindes! B
.

d ,fina.esdostte2·terminaçõesdosl°e2°.
��s'��:;�,IJOp:�t�ão ,"r!Dr.) lf\I"",o

rIU es · OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
'tÍadeiros bríndes os chapéos comprado� pelo preço ql.levcndea Remette-se bIlhetes para as localidades, se:!! cobrar-se com-DOS queíxa.r. "E I d eh

.

I
Desterro, 6 de Juluo de to

.

'�a specia e apéos '

'llISS1l.o a guma, e bem assim remtte se as listas gratuitamente.

Antl.ónes & ALves, elr 1,'1 I O AGENTE

qUldação.
.

I �J �UA DE JOIO PINTO - 3 1 João dos Santos Mendonç"

DECLARAÇÕES

S. M. P.

Lyra Artística Catbarinense
De I rr1(!m

Di l'üd< ,r, fci<; I
'-:1'.' s,'ei(\s q'l(, :'0\' g'll"l \-
f8i'�;L 20, I", G' lI' I'm: �ü,' 2'",' 6/
h{)I'id'� d:J t\-� I"·:e, li;, t�'e{'á �ieR-

t'Ü! pill'a f;lleiçà'J iJ;� n{,Va

Dil'ecturlíL
Ol]t!'l;sim. convIrjo tam-I

, bem par:.. compiHceerem do

mingll 26, á:-; 11 1[2 hora:;
do dia, para assistirem a

posse da Directoria eleita.

Secl'(:-taria da S. M. P.

Lyra Artistica Catharirien
se, 14 ne Julh0 de 1891.
O secretario, úllfredo Ooe­
lho.

PEDIDO

-

,
•

�OT�RIA DO MAR�NHA�
300:00,0$000

NOVO PLANO

n. ,

.

���flGi1�.

,
I

LOTERIA no ��TADO D� SANTA �ATHAnINA
EXTRACCAO DA r SEIUE DA I" LOTERIA

•

No mez de Seteu.hro , impreterivelmente, correrá
a la loteria deste Estao!) a qual é intraneferível , visto

que o oontrnctador , por clausula est»balecida no can·

traoto fi ruuulo com C) 'I'hesour» rlll E·,t:��d(), no di" 3 00

corrente, obriga-se a multas excessivas, caso não corra

nu dia marcado, bem como obriga-se a pagai' o dobro
do valor dos bilhetes.

O PLANO DESTA LOTERIA É IMPORTANTISSIMO:
Gom 4:$000 tira-se.
Gom 800 tira se,

10:000$000
2:000$000

Não tem premies com o mesmo dinhei rn , visto que
o meRIUO premio rs. 5000 dô um lucro
de 25 %.

Desde já aceitam-se eneornmend as para todos os

pontos do Estado, bem como aseiguaturas fixas, a�

quaes serã» aceitas até 30 do corrente.

As pessoas que qnizerem bilhetes, bem como in­

formações, dirijam-se a cigarrarta Fonte, da Juventude,
praça 15 de Novembro, qu: acharão com quem trata.

O contraotador
úlntonro Caetano d'�evede

200$
1008
50$
20$

108

5$

10$

10$

5{;

10:UOO$
1:0001$
500$
400$
400$
230$
180$

90$

45{j;

790$

790$

395$

I Promio dB
1 PrnuI io dn
1 ['r,-mio di)
2 Premio:; dr,
4 Premios de
5 Premios de
9 Prern ias de .

rara a dezena do primeiro premio
9 Premios de. .

rar .. a dezena do segundo oremio
9 Premios de . ..

para a dezena do terceiro premio
79 Premios de.. . . .

para as 2 letras finaes do l' premio
79 Premios de . ...

para as 2 letras finaes do 2. premio
79 Premios de . .. .

para as 2 letras finaes do 3° premio
720 Premios de. . . • . . . .

para as terml nações do l° premio
720 Premios dA. . . • , . . •

par:i as terminações do 2° premio
2 Approximações de. •

para o primeiro premio
2 Appro1.imações de •.
para o segundo premio

2 Appro1.imações de .

para o terceiro premio

5$ 3:600$

5$ 3:600$

100$ 200$

50$ 100�

30$ 60$
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As ex�racçõe� uma v-ez m�rcadassão iuadiavais, e par:> pruv ar-se que isto não é pomada, em
seguida publica-se algumas condições do contracto feito pur es -riptu ra publica entre o Sr. Antonio
AZ!lvedo e a administração da Santa Casa:

Condição segunda. -O contraetador obriga-se a pagar á Santa Casa d(� Misericordia li ma mul­
ta, dfl 2:000$000, caso Mo seja extrahida fi ioteria no d+a anuunciando , continuando a pagar a mesma
mul,ta todas as vezes que adiar a exuacção .

.

Condição �l\art!l.-O contractador obriga-se a p:,lga: todos os premios24 horas depois da xe­
tracção de cada serro.

Obriga-se mais � pagar outra mu lt» de 2:000$000, caso falte aJ pagamento de qualquer hilhe­
te urermado que lh'l seja "pres\,llltadil no dn. seguinte ao ria e xtra cção em di a at e .

Con.dição quinta.�As extracções serão effect cadas u'uma dassalas daquell-l pia estebelecímen-:
to, por mero de uma m�ehlna .moderna ... de syste�a mais aperfeiçoado' serão publicas e âscallsadas
por membros daquella ínsuturçao e outra, autoridadss.

Serão intransfer. veis dos d!�� marcados nos bilhete� e primeiros »ununcios que se fizer, obri­
gaodo-se o c.ontr:l.tador a pa6�[' (alem d» 2;000$000 de multa, cvnfcr.ne diz « condição 2&) o dobro
do preço estipulado r os bil hetes, por todos que forem apreseruados ,I troco, se adiar a extracção.

Os pedidos, tanto para in�8rlOr do esta lo COmo para o exterior. (;overn ser dirigtdos aos abaixo assi­
gnados, para serem immedi at atneuta despachados.
As remessas de dez bilhetes para cima são livros de despezas .

Bemetter-se-ha Listas gratuitamente fi quem p8dir, Q telegrammas dos priucipaes premies no dia da
extracção,
Observa�ão: - As seguintes sér: l' serão extruhidas infal l iv elmante com espaço de um mez

mais ou menos; desd» já aceitam-se eucummendas para as mesmas.
Os bilhetes acham-se á venda em tod a- as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

Uaixa do Correio n. 8-Endereço telegrap:qico-ANTOVEDO

NO ARJAZEMI R���I�IJI()� ij�E (��RAM
Guaco e Alcatrão de Noruega GAM.A, SEM IllETA NRM MODIFICAÇÕES O� COSTUME

• •

J

Praça 16 de Novembro
unicamente na Pharmacía Populaz t .

. ." ....
Especiâcos preparados pelo pharmaceutico

. enCOD ,'a-Be SUPlI'lO(,,' Uf1g EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
C. n,1C, vinho do POl'tP'j lieôr RIO DE J..A.N'EIRO

Marie Brisard, }}��jton&9- Auctorisados por decreto imperial e departamento de

5 PR.Li.ÇA B.áHAO IJA LAGUNA 5 verdes , em banis H?qu\J
Hygiene da Republica Argentina

DES I' .E1:'l.RO Lauseados com medalhas de ouro de
nos, goiabada cascào, COP·-·

.

iaclasse no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da
SeI'V!\H ele pepino, \il!1l1�ar,' Praia e Berlim
r as , sard inh» f' no 'Vltti, pO::- Sal�, Ca,roba e Manacá (cepurativo vegetal.)--Cura todas as molestias
ti t,;; - p' >l R I Cb ii III P i rr:,t)1) n t', v. i - dll, pelle, dacihfúB, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas urheumati88 ,

, . . . ti. 'mos» ltgudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais
n Do Abcli n tI, di tl) B-al'ber';l I. rfilbeld� que tenham sido a qualquer tratamento; u:3ados sem dieta alguma

,. . fi ' 1 -
. , .1, >11" e:x:post�o tempo, empregado em todas as idll.d s e sexos, pois não contém

a7.C1te le 0,1(0, nlO,ttó1ue '(�i�\3rCUrlO enemnenhum\loscompostos.
____ .:....._ .. __ . ..._._._. �_ .. _ .. .... .... ... __.:.... __ .::__ .__ ._. eU! la ta:� O'!'tHH]eH �'Req\�.e.! .E'�tulas purgativas de Ve�amina-Combatem as prisões de yentre, do

I H 1�" T..)
.. TO D"L1 JAN��r.'I T'P,:':O

c -

-' ,1· t dep�r.l!ct�VM. reguladoras das Crlses mensaes e das defecações Irregulares,
••-..1 .JJ:.'l_" .K::J J:!.fÁ..I...�> lli1S b" aias jarras COp(JH I sem produzir a menor colica.

, .' .'.' l Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticQ�, facilita
CO!l1 poteI I'as, lUa n te Igllel j' a 8) I' as digestões, promove as defecações difllceis ou irrgulares, combate a enxa-

.

fi '..l ..l d
. 'lueca, fiatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

e uma ln nlll,i<le e artlgoSl Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella aschloro-anemias a

d O Fi U ! Je l' i () I' qu a I i d Code, . hypoemia �nter:trop�cal, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hyd;o-
,

[ I piCOS e ben-berlCOs, mfiltracões do rost� e pés, combate efllcazmente a cscro-

Cnl: ti núa li !'el' raR<ia v{'}1 ! phulide, a lecorrhéa e a mais p,:,ofunda anemia.
i Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul-

DOS A(lU� pr'eçn�, tnndo sem- rtaaos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron-
. � v· t. VE'TDE o MUI ! chites �g�d�s ou chronicas, hemoptys�s, laringyte, broncorrhéa, cOljueluphe,PI e em IA .,1 .1.' n, �

.

I astma lllClplentes tosse nocturna pertmaz.
TO E GANHAR P0UCO i. Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho ,de,cajú-Efllcazel nalh

,

lu!-fiammações do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chrolllcas», de·
_.__

: VIdas as febrde intermittes e perniciosas,
i Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre queI
o org:anismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose., lim­
phatlsmo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem,o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor II.companhão bulIas,
onde são in.dicados o modo de usar, dietas e attestações de cura. realisadaa em

condições difficeis.
DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca

,

o P.)iLOral f1t! C'\ft,b:lr"l ,jp ::;';117" So a res, de Pelotas,
é u m ml·dl�am!·!I;tO qu:' �Il '"iU imp(l't'_) pal a su a gr'andB
effica c ia no Cüi·"tl\';) das r,ôolrfi\:í:H do :'l'p?rEllhll respira­
tor io: Aclara a v uz , iUlltihn " tOSS8�. 'desemuaraçél os

C:ln.J.bS respirat()"l"� 13 fortal""(-J ..; teci(j,) pulmonar.
Mil haras d�) ;J tl"�1t� li «s -x i «m :: s: 11 f·i vor,
O i>eu consumo (luO,.,;lI d" ';ef'ca da dez roil dozi as,

ist» é 120,000 frascos, (J'JfJ a t':·dJl·iC'l (já sabida uuíces
rnentH para est« pa iz , é,'o melhor alte"t�ld() la sua supe­
rioridade.

Reroette.I;H, g;'óLllit ,rnf�nt,>, .'1 q!)�tI, pedir, folhetos
couteudo O historrco d'est./' f(ll<,,�din.

E' seu unico agente B depositaria nesta cidade

ELYSELJ GUILH�JR�IE DA SILVA

,
•

E' INOONTESTAVEL! E' INCONTESTAVEL I
A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITORAL
DE

Angico,Guaco e Alcütrão de Noruega
CONTRA AS AFFECÇÕESPOLMONARES
São innumer as as curas obtidas com o

uso de UM UNIGO frasco deste poderoso medi,
camento.

I
.J".

l!{)rl()nchite�
Con�tip:-lçÕ�S

'I'OS@les

Catba!.�os
(-:;oqu,,-'Iuche,

são promptamente debelladas_ usando o

Xl\.l�.,OPE P.EITOR.AL

Angico,
'?reparado

NICOLICH eX

:' GOTTAeRHEUIWATISMOS
.

I' J por meio do LiCOR e das P!LUII..AIS do:X:>' :L...a.v:l.l.l.e :
,

, lIuraUos O LICOR. Cura o estado aiudo i-,As PILU.l.,&S cur!o o "tade ahronlco. ,
.

, Exigir sobre .05 Frascos o Sello do Estado Frm.ez e a Assignatnra :

.....-:::��:&d :
, Venda porl\IalOr: F. COmAR, 28, rue oL-Cl�HJe, f'A1USt. ��, ,

Depolito Dla PI'" e Breg"'. - temeUe',e a qD'. pedir um" I,·";:i.,, .., upliutiva.=* .. .

'

ELOIJR MILIS AN U GRANARI�S, LIMIT�O
--

rA IMH! D 'RI,aa
Allpel'ic)l', em sacçOR e barricas, do moinbo iglez; ven

de-s'::l ll() �:rmazpm do� agenteH nesta cidade

Ç[(_icardo W-artins marbosa *' C.

FARELLO DE TRIGO
para an.i:n:l..a.es

NO MESMO ARMAZEM
"\r!�:IWi_ CARNE, FERRO e QUINA

t�� o :11,ais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

:t,;. INHOFERRUGINOSoAROUQ
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINClPIOS SOLUVEIS DA. CARNE

(:.4.RII;:;:, FERRO e 91111WA I Dez annos de exito constante e as affirmacõea
das mais altas sumidades da sclencla médica,provam que a assoclácão da tlarne,
do Ferro e da Quina, constitue o mais energico reparador ate hoje conhecido
para curar: a Cfilorose a Anemta, a Menstruação tZolo,-osa, a PolJresa e a Altera­
çâo do san(1ue, o Rachiêismo, as A/feccões escro(Ulosas e escorbuttcas, etc. O "inbo
.'('rruginoOlo "'rou<! é. com erreito� o unico que reune tudo que tonifica e for­
tiflca os orgãos, regulal'isa e augmenta consideravelmente as forcas ou restiLue
o VigO!' e pUI'esa do sangue empobrecido, a C01' e a Bner(1ta vital.
Venr'a por grosso,em Paris,na Pharm' de J. FERBÉ,r.Richelieu,102. Successor de AROUD

EXIGIR ea�':=IIIl. AROUD

Jornal do
-

Oomm�l"Ci,o

150:000iOOO
LOTE1�lA EXTRAO:Tf) [NARli1.

DO

ESTADO no RIO-:GRANDE DO SUL
Coucedida em benefício da Sa nt a Casa ele MISerICO, du de Porto A1HgrF: (c:\pital do 'mesmo Es.

tado) pelo art 5° ela lei D. 1754 de 3l de Dezembro de 1888.

Extracção infa11lvel da 4& série a 3 .le J'ulho de 1891
Esta_loteria, Uma das melhores B incünt8st,avelméote a ruais gar\lItida de nosso paiz, d istribui,

2044 premios em 1(i),000 bilhetes, como se podera vetO pelo plano impresso no) V"I'SO do respecti vo bi­
lbete.

Com 6$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe se 3:000$000

In.'tegraes

/

---"--_._-_._--

GAR.GANTA
VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadal contra as Doenças

da Garganta, ExtlneçZies da Voz,
InflammaçZies da Becca, Effeitos
perniciollOS doMerourio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aOI Siirs.PREGADORES, PROFES·
SORES, e CANTORES para lhes
faeWtIar a emildo da voz.

Exigir em o rotulo a "rma
A.dh. DETRAN, Ph" em PA.q:S.

CARNE e QUINA
o Alimento mai,s.reparadgr junto ao Tonioo mais entrrico.

VI�HO AR·QUDdeOUINA
• DE TOD08 08 PlI.lNCIPIOS IIUTIIITIVOI IOLUVElS DA CARNB

Cl"'.1IB e glJll'IAI Sào 08 dois unicos elementos que entram na compollçlo
d'este podel'OI'o reparador da,s forcas vitaes, d'este I.r&iae••te per elleell_·
ela. Excessivamente agradavel nô paUadar, é o mimi&,o flgada dã AMmia e dai
DelJ1ltdades nas CGnvalesc-en/xu das Bnrermí4a<kl, das DUWf'lHal e A/feeç611 do
B#omaqo e dos _n,testflU/s.

•

Quardo s:� emprega para recobrar o apetlt6, promover a digestão, repar., aiforca
a
s, €Llriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e ai

ep! emias originadas pelos calores, não !la bebida superior ao ...i.... de .....
Aroud.

..

Vendapo,. g'rosso,em Paria, na pharm' de J,mó, iOt, r.Richelieu, sueces�r de iROUD
BIICOKTU-IB .l UIID.l UI pruRe.'.... Pll........m.ll DO UTUK...ao.

;VI rl!!l enef<I'!lfld", f'1em

I Z,)rJllll I. �\ 3$ e 3$200, Cfld '

1
P (i I di' ] O itI,·!, 1':-.
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